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Resumo
O município de Santa Maria está localizado ao norte da Depres-

são Central do Rio Grande do Sul e possui vegetação caracterizada por
floras de regiões fitoecológicas dos tipos Savana e Floresta Estacional. O
campus da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) tem uma área
total de 1906,57 hectares, incluindo o Jardim Botânico (JB-UFSM), com
área de aproximadamente 14,5 hectares e localizado entre as coordenadas
29°43’22’’S e 53°43’47’’W. O Jardim Botânico apresenta sua vegetação alte-
rada, em comparação com a característica da região de Santa Maria, devido,
principalmente, à exploração agrícola e à introdução de espécies vegetais.
O presente trabalho tem por objetivo efetuar um estudo florístico do com-
ponente herbáceo do JB-UFSM, visando fornecer dados para serem utili-
zados no cultivo, na conservação de espécies e na recuperação da área. As
coletas foram estacionais, de março de 2006 a março de 2007, realizadas em
caminhadas aleatórias por toda a área de estudo. As espécies foram recolhi-
das em estádio fértil e levadas ao laboratório de Taxonomia Vegetal para
identificação, herborização e posterior inclusão no herbário SMDB. Foram
registradas 201 espécies, pertencentes a 128 gêneros e 34 famílias, sendo
Poaceae, Asteraceae, Fabaceae e Cyperaceae as famílias mais representati-
vas. A partir dos dados obtidos, foi elaborada uma lista com as espécies e
uma chave analítica para as suas famílias.
Palavras-chave: Taxonomia, componente herbáceo, Santa Maria, Rio Gran-
de do Sul.

Abstract
The district of Santa Maria is located in the northern region of the

Central Depression of Rio Grande do Sul and its vegetation is characterized
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by floras of phytoecological regions such as Savanna and Seasonal Forest.
The Campus of the Federal University of Santa Maria (UFSM) has a total
area of 1906.57 hectares, including the Botanical Garden (JB-UFSM), which
has an area of approximately 14.5 hectares and it is located between the
coordinates 29°43’22'’S and 53°43’47'’W. Its vegetation has changed and
became quite different from the characteristic vegetation of the Santa Ma-
ria region, mainly as a result of farming and the introduction of plant species.
This work aimed to perform a floristic study of the herbaceous component
of the UFSM Botanical Garden, providing data for help  in the cultivation,
in the species conservation and the recovery of the area. Specimens were
collected seasonally, from March 2006 to March 2007, carried out during
walks along the study area. The species were collected during the fertile
stage and taken to the laboratory of Plant Taxonomy for identification and
herborization and then deposited in the SMDB Herbarium. A total of 201
species in 128 genera and 34 families were identified, with Poaceae,
Asteraceae, Fabaceae and Cyperaceae being the most representative families.
The data obtained with the identification of the material was used to draw
up a list of all species, as well as an analytical key to the families.
Key words: Taxonomy, herbaceous layer, Santa Maria, Rio Grande do Sul.

Introdução
O município de Santa Maria está localizado ao norte da De-

pressão Central do Rio Grande do Sul, onde o relevo apresenta vegetação
caracterizada por floras de regiões fitoecológicas dos tipos Savana e Flo-
resta Estacional (PEDRON et al., 2005).

Atualmente, a vegetação do município está modificada, devido à
expansão populacional; à exploração agrícola com monoculturas intensi-
vas, sobretudo de soja e arroz; à introdução de espécies exóticas, principal-
mente de Pinus e Eucalyptus. Esses processos necessitam da abertura de
novos núcleos de ocupação humana, alterando a paisagem e a dinâmica dos
ecossistemas. É notável a inexistência de estudos sobre a vegetação de San-
ta Maria, principalmente em relação às sinúsias não arbóreas, uma vez que
os trabalhos florísticos e estruturais concentram-se, em sua maioria, no
componente florestal (MACHADO & LONGHI, 1990; LONGHI et al.,
2000; BUDKE et al., 2004a; GIEHL et al., 2007). Mesmo assim, estão restri-
tos às poucas áreas que ainda conservam resquícios da vegetação original.

O campus da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) pos-
sui uma área total de 1906,57 hectares, incluindo o Jardim Botânico (JB-
UFSM), local de realização deste trabalho. Os jardins botânicos são áreas
verdes criadas com o objetivo de conservação da flora local e regional e de
espécies exóticas de interesse ecológico, econômico, ornamental, medici-
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nal e educacional (BGCI, 1998). Com essa finalidade, o JB-UFSM foi fun-
dado em dezembro de 1979, com área física de aproximadamente 14,5 hec-
tares. Além disso, o JB-UFSM é fonte de pesquisas, envolvendo diversos
aspectos da biota regional, devido não só ao seu caráter de conservação da
flora local, mas também por não sofrer grandes impactos, como a aplicação
de pesticidas, pastejo ou extensas plantações.

Com o presente trabalho, objetiva-se realizar uma análise florística
do componente herbáceo do JB-UFSM e fornecer dados para serem utili-
zados no cultivo, na conservação de espécies e na recuperação da área.

Material e métodos

Área de estudo

O município de Santa Maria está localizado na região fisiográfica
do Rio Grande do Sul (RS), conhecida como Depressão Central (FOR-
TES, 1959), entre as coordenadas 29º40’S e 53º45’W. O clima da região é
do tipo Cfa, de acordo com a classificação climática de Köppen (MORE-
NO, 1961). Dados provenientes da Estação Meteorológica de Santa Maria,
no período de 1961 a 1990, revelam temperatura média de 19,6ºC, com
variação mensal de 14,3ºC no mês de junho a 24,8ºC no mês de janeiro, e
precipitação anual média de 1.686mm, com chuvas bem distribuídas duran-
te o ano (BUDKE et al., 2004b). O Jardim Botânico da Universidade Fede-
ral de Santa Maria (JB-UFSM) está situado a 29°43’22"S e 53°43’47"W (Figu-
ra 1), apresentando um relevo suave e ondulado, com diferenças de altitudes
que variam de 94 a 111m em relação ao nível do mar (PEDRON et al., 2005).

Levantamento florístico

As coletas do material foram estacionais, realizadas em caminha-
das aleatórias por toda a área de estudo e ocorreram de março de 2006 a
março de 2007. As espécies foram registradas, fotografadas, recolhidas em
estágio fértil e levadas ao laboratório de Taxonomia Vegetal para identifica-
ção, herborização e inclusão no herbário SMDB. Foram desconsideradas as
espécies de coleções, como as herbáceas dos canteiros de plantas medici-
nais e as herbáceas exclusivamente trepadeiras ou epifíticas. Para a identifi-
cação das espécies, foi utilizada literatura especializada para cada família,
foi realizada comparação com o material de herbário e, quando necessário,
especialistas foram consultados. Como critério, foram considerados her-
báceos os indivíduos de caule sem ou inexpressivo crescimento secundário,
mesmo que tivessem algum grau de lignificação basal.
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Figura 1. No canto superior esquerdo, localização do Rio Grande do Sul no mapa do
Brasil; no centro, localização do município de Santa Maria no mapa do Rio Grande do

Sul, com áreas brancas representando as zonas florestais e áreas cinzas, as zonas de
campo; no canto inferior direito, vista panorâmica do JB-UFSM, com barra de escala

branca indicando 100m (Fonte: adaptação do Google Earth, 2008).

Análise de dados

A partir da identificação do material, elaborou-se uma tabela con-
tendo as espécies encontradas no JB-UFSM, em ordem alfabética por fa-
mília, com número de registro do material-testemunho no herbário SMDB
e status (nativa ou subespontânea no Rio Grande do Sul). A terminologia
do status está baseada nas definições estabelecidas por SCHNEIDER (2007).
Foram organizados uma chave analítica para a identificação das famílias,
considerando APG II (2003), além de gráficos com comparações entre a
percentagem de espécies das três famílias com maior riqueza encontradas
no inventário, incluindo a riqueza dessas famílias em outros trabalhos e a
total encontrada no Rio Grande do Sul.

Resultados e discussão
Foram identificadas 201 espécies, incluídas em 128 gêneros e 34
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famílias (Tabela 1). As seis famílias com maior riqueza são Poaceae,
Asteraceae, Fabaceae, Cyperaceae, Verbenaceae e Rubiaceae (Figura 2),
perfazendo um total de 136 espécies (67,66%) e 80 gêneros (63,49%). Tal
resultado está de acordo com diversos inventários efetuados no Rio Gran-
de do Sul, principalmente em relação às quatro famílias mais representati-
vas. Pequenas diferenças ocorrem em relação à posição das famílias Poaceae
e Asteraceae, que se alternam entre os primeiro e segundo lugares, e às famílias
Verbenaceae e Rubiaceae, que, às vezes, aparecem entre as seis primeiras
(BOLDRINI & MIOTTO, 1987; BUENO et al., 1987; GIRARDI-DEIRO
& GONÇALVES, 1992; ETHUR et al., 1995; BOLDRINI et al., 1998).

Um fato interessante é a ausência de registro da família
Orchidaceae neste levantamento florístico, apesar de Rambo (1961) esti-
mar que aproximadamente 30% das orquídeas do Rio Grande do Sul sejam
terrestres e muitas das análises registrarem espécies de orquídeas para for-
mações campestres no Estado (BOLDRINI & MIOTTO, 1987; GIRARDI-
DEIRO & GONÇALVES, 1992; ZOCHE & PORTO, 1992). Segundo
ROCHA & WAECHTER (2006), levantamentos florísticos de herbáceas
terrícolas, quando realizados em curto espaço de tempo e em áreas relativa-
mente grandes, tendem a subestimar a riqueza de Orchidaceae, possivel-
mente devido à dificuldade de se observar muitas espécies, que comumente
encontram-se representadas por indivíduos diminutos, isolados, com baixa
frequência, e áfilos durante a antese. Por isso, é impossível afirmar que não
existem orquídeas terrícolas na área do JB-UFSM, uma vez que tanto o
tempo de acompanhamento quanto o esforço amostral ou a metodologia
empregada podem ter sido insuficientes para essa família.

Em contrapartida, outros grupos apresentam ocorrência quase
exclusiva na área de pesquisa, quando comparados com outros trabalhos.
O gênero Spermacoce L. (Rubiaceae) contribui com três espécies no JB-
UFSM e com nenhum registro nos trabalhos utilizados para as compara-
ções florísticas. Dessas três, apenas Spermacoce verticillata é considerada
invasora, bastante frequente em todo o território brasileiro (LORENZI,
2000); as outras duas, S. poaya e S. warmingii, tem uma distribuição mais
restrita. Segundo DELPRETE et al. (2005), Spermacoce poaya é caracterís-
tica dos campos do Planalto Meridional e S. warmingii é uma erva conside-
rada muito rara no sul do Brasil, sendo mais comum no Brasil Central,
normalmente ocorrendo em vegetação de Cerrado. Assim, é interessante o
fato de essas duas espécies serem encontradas no JB-UFSM, distante de
suas áreas normais de ocorrência. Ambas não apresentam preferência acen-
tuada por condições edáficas especiais, crescendo normalmente em solos
rasos ou rochosos. Além disso, S. poaya suporta viver em solos úmidos a
brejosos e em solos arenosos enxutos do litoral (DELPRETE et al., 2005).
É possível que, devido à baixa exigência de condições edáficas requeridas



66                                                                                 Ciência e Natura, UFSM, 32(2): 61 - 82, 2010

por essas espécies, o JB-UFSM tenha se tornado um lugar apropriado para
seu estabelecimento.

Também merecem atenção as famílias Lamiaceae e Gentianaceae.
A primeira conta com cinco espécies na área, quatro nativas e uma
subespontânea. Apesar de Stachys gilliesii ser amplamente distribuída na
América do Sul (CRESPO, 1979), não foram encontrados registros de sua
ocorrência nas consultas realizadas. A família Gentianaceae tem apenas uma
espécie registrada no JB-UFSM, Zygostigma australe, que habita brejos e
campos úmidos e que tem ocorrência em todo o sul do Brasil, com limite
norte de distribuição em São Paulo (CORDEIRO & HOCH, 2005). Sali-
enta-se que não foram encontradas informações sobre sua distribuição no
Rio Grande do Sul, inclusive sem citação nas listas florísticas consultadas.

Mais um caso notável é o de Calibrachoa heterophylla (Solanaceae),
citada por STEHMANN 1989, sob Petunia heterophylla, caracteristicamente
psamófila, das zonas de restinga litorânea, encontrada sobre dunas e cam-
pos arenosos. Existem registros para os municípios de Barra do Ribeiro,
Capão do Leão, Osório, Pelotas, Rio Grande, São José do Norte e Torres,
sendo este, talvez, o primeiro para a região de Santa Maria. Segundo
STEHMANN (1989), essa espécie também é encontrada em ambientes
alterados, como beiras de estradas e lavouras abandonadas, o que pode ser
uma possível explicação para a ocorrência no JB-UFSM.

A Figura 3 mostra as famílias mais encontradas, em comparação
com distintos trabalhos, a fim de definir qual parcela da flora regional está
representada no JB-UFSM. As famílias Poaceae e Asteraceae apresentam o
maior percentual de espécies compartilhadas com outros estudos, variando
entre 20 e 40%.

Uma das famílias mais importantes em pastagens naturais no Rio
Grande do Sul é Poaceae (CANTO-DOROW et al., 1996).  Neste traba-
lho, também é a mais expressiva (24,38%), sendo Paspalum L. o gênero
mais diverso, com oito espécies. Tal dado está em conformidade com dife-
rentes inventários florísticos no que diz respeito à predominância do gêne-
ro como elemento muito importante dentro de Poaceae (CAPORAL &
BOLDRINI, 2007; WELKER & LONGHI-WAGNER, 2007). Alguns
autores citam Paspalum não só como o maior gênero de Poaceae, mas tam-
bém como o mais importante e com o melhor valor forrageiro (BOLDRINI
et al., 2008). Assim, em relação à Poaceae, a flora no JB-UFSM reflete, em
parte, uma estrutura semelhante a que ocorre nas pastagens naturais do
Rio Grande do Sul.

Um aspecto interessante surge quando são comparados os dois
estudos elaborados em Santa Maria e região. Um deles mostra o maior
percentual de espécies compartilhadas com este trabalho, 45,83% (QUA-
DROS et al., 2003); outro, o menor percentual, 9,09% (DAMÉ et al., 1999).
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Essa diferença pode ser explicada porque o primeiro foi avaliado em dife-
rentes locais dentro da região, o que proporciona uma área de amostragem
maior e mais heterogênea, abrangendo muitos tipos de solos e ambientes.
Já, o segundo, foi realizado em um único local, limitando-se consideravel-
mente a área amostrada e o número de micro-hábitats.

A segunda família mais rica é Asteraceae, com 42 espécies. Os
maiores gêneros, com quatro espécies cada, são Pterocaulon Elliott e
Vernonia Schreb. Das três famílias analisadas, Asteraceae é a única com
menor variação nas percentagens de compartilhamento em relação aos tra-
balhos analisados, variando entre 20 e 30%. Na obra de ETHUR et al. (1995),
consta uma percentagem maior (38,33%), fato que não surpreende, pois
foi realizado no campus da UFSM, onde o JB-UFSM está localizado.
Asteraceae também é a segunda família com maior número de espécies
subespontâneas no Rio Grande do Sul, sendo Poaceae a primeira
(SCHNEIDER, 2007). Neste estudo, foram registradas 21 espécies
subespontâneas, resultado que está dentro da média encontrada em dife-
rentes trabalhos, tanto em áreas naturais (RITTER & BAPTISTA, 2005)
quanto em áreas antropizadas (SCHNEIDER & IRGANG, 2005; CAR-
NEIRO & IRGANG, 2005).

Dentre as Fabaceae, as percentagens de espécies compartilhadas
são geralmente menores em comparação com as outras famílias. No entan-
to, a família possui o maior percentual absoluto de espécies associadas com
outros levantamentos (69,23%), em especial o realizado por QUADROS
et al. (2003), em pastagens naturais de Santa Maria e região. De um modo
semelhante às com Poaceae, a menor percentagem de espécies comparti-
lhadas (13,79%) em Fabaceae ocorre entre este trabalho e o levantamento
de DAMBROS et al. (2004), que pesquisou sobre a família no campus da
UFSM. Uma possível explicação é que o primeiro se restringiu às herbáce-
as, enquanto o segundo se constituiu de um levantamento de todas as espé-
cies de Fabaceae, independente do porte. Das 87 espécies relacionadas por
DAMBROS et al. (2004), 46 são árvores ou arbustos, fazendo com que as
19 encontradas no presente estudo totalizem apenas 46,34% das herbáceas
registradas por eles.

O JB-UFSM, frequentemente recebe muitas espécies exóticas,
incluindo espécies herbáceas, medicinais e ornamentais, com o objetivo de
ampliar o acervo. Neste trabalho, das 201 espécies registradas, 21 (10,45%)
são subespontâneas, resultando em 89,55% nativas. De acordo com
SCHNEIDER (2007), as exóticas são facilmente encontradas em locais
intimamente relacionados à presença humana, como é claramente demons-
trado na percentagem de espécies exóticas (40,07%) presentes no estudo
de CARNEIRO & IRGANG (2005). Os autores atuaram em uma área
urbana da cidade de General Câmara (RS), abrangendo a flora encontrada
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em muros, ruas, calçadas e terrenos baldios. Esses locais sofrem periodica-
mente remoção da vegetação através de roçadas ou aplicação de herbicidas,
ou seja, estão sujeitos a perturbações muito elevadas. Tal grau de alteração
não ocorre ou é pouco frequente no JB-UFSM, podendo ter contribuído
para que os ambientes encontrados sejam adequados para o estabelecimen-
to de algumas espécies vegetais que não tolerariam grandes modificações.

Muitas das espécies nativas encontradas nesta pesquisa são consi-
deradas ervas daninhas (sensu LORENZI, 2000), classificadas dessa forma
a partir de um ponto de vista agrícola, pois são plantas indesejáveis em
culturas comerciais. Esse fato não diminui a sua importância para a flora
regional, já que desempenham um papel relevante nos primeiros estágios
sucessionais, sendo espécies generalistas com baixos requisitos para o esta-
belecimento em novos ambientes.

O JB-UFSM é uma área modificada, mas a grande maioria das
espécies do componente herbáceo é nativa, inclusive com algumas raras e
pouco comuns em outras regiões do Rio Grande do Sul.

Figura 2. Distribuição do número de espécies e gêneros das seis famílias de maior riqueza
do componente herbáceo do Jardim Botânico da Universidade Federal de Santa Maria.

Poa: Poaceae; Ast: Asteraceae; Fab: Fabaceae; Cyp: Cyperaceae; Ver: Verbenaceae;
Rub: Rubiaceae.
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Figura 3. Comparação de dados registrados neste trabalho com outros, realizados em
algumas regiões do Rio Grande do Sul, em relação às três famílias mais representativas.

Siglas e referências: NMTPM: Não-Me-Toque, Planalto Médio [Schneider & Irgang
(2005)]; CanSSE: Canguçu, Serra do Sudeste [Caporal & Boldrini (2007)]; BaCam: Bagé,

Campanha [Ritter & Baptista (2005), Girardi-Deiro et al. (1992)]; PoADC: Porto
Alegre, Depressão Central [Welker & Longhi-Wagner (2007), Fernandes (Asteraceae,

não publicado)]; StMaDC: Santa Maria, Depressão Central [Damé et al. (1999), Quadros
et al. (2003), Ethur et al. (1995), Dambros et al. (2004)].
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SEICÉPSE/SAILÍMAF SUTATS BDMS°N

EAECAHTNACA

atallicitrevalihporgyH retreH).gnerpS( N 11401

iignoromailleuR nottirB N 21401

iideewtailleuR nottirB&gnoroMxenosrednA.T)seeN( N 31401

EAECAILLA

elicargmudrocsohtoN nraetS)notiA( N 41401

EAECAHTNARAMA

asuffideniserI .dlliWxe.lpnoB&.bmuH N 51401

(asorebutaiffafP nekciH).gnerpS N 61401

EAECAIPA

mullyhpotpelmuipA .lleuM.F).sreP( N 71401

mutailicmuignyrE .ldtlhcS&.mahC N 81401

mutaetcarbemuignyrE .maL N 91401

snagelemuignyrE .ldtlhcS&.mahC N 02401

EAECANYCOPA

sirtsepmacsaipelcsA .lleV N 22401

aeniccocallivednaM nosdooW).nrA&.kooH( N 32401

sedionalosmulatepyxO .nrA&.kooH N 42401

EAECAILARA

sisneiranobelytocordyH .maL N 12401

EAECARETSA

sedioierutasenilcoryhcA .CD).maL( N 52401

sediozynocmutaregA .L N 62401

sisnedivetnomailipsA eztnuK).gnerpS( N 72401

mutamauqsmuhcirtoyhpmyS nosleN.L.G).gnerpS( N 82401

atalucitrasirahccaB .sreP).maL( N 92401

aremirtsirahccaB .CD).sseL( N 03401

asolipsnediB .L S 13401

snanretlabussnediB .CD N 23401

mulahpecorcammuinilcolupmaC .CD).sseL( N 14401

Tabela 1.  Famílias e espécies ocorrentes no componente herbáceo do JB-UFSM, RS.
Status N/E (N-nativa ou S-subespontânea, no estado do Rio Grande do Sul); Número de

registro no herbário SMDB.

Continua ...
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SEICÉPSE/SAILÍMAF SUTATS BDMS°N

snatunailatpahC .loP).L( N 33401

ataunisailatpahC rekaB).sseL( N 43401

sisneiranobazynoC tsiuqnorC).L( N 53401

iiztnerolazynoC .besirG N 63401

snednecsaanealomorhC boR.H&gniK.M.R)rekaBxe.piB.hcS( N 04401

sillomsupotnahpelE htnuK S 73401

suilofinairelavsetithcerE .CD)floW( N 83401

munaittonramuirotapuE .besirG N 93401

mutatsahbusmuirotapuE .nrA&.kooH N 24401

asutersilecaF .piB.hcS).maL( N 34401

arolfivrapagosnilaG .vaC S 44401

anaciremaateahcomaG .ddeW).lliM( N 54401

atacipsateahcomaG arerbaC N 64401

sisneilisarbsireahcopyH .besirGxe.f.kooH&.htneB).sseL( N 74401

sedioilahpangmurtsacitoN .certauC)rekaB( N 84401

suilofitsugnasuppapohtrO nosaelG).wS( N 94401

silattigasaehculP arerbaC).maL( N 05401

mutaloecnalmullyhporoP .CD N 15401

elaredurmullyhporoP .ssaC).qcaJ( N 25401

muilofitsugnanoluacoretP .CD N 35401

mutpurretninoluacoretP .CD N 45401

muyhcatsylopnoluacoretP .CD N 55401

musogurnoluacoretP emlaM)lhaV( N 65401

sisneilisarboiceneS .sseL).gnerpS( N 75401

iihcabesirgoiceneS rekaB N 85401

sisnelihcogadiloS neyeM N 95401

amrepsoretpaviloS .sseL).ssuJ( N 06401

suecarelosuhcnoS .L S 16401

asouxelfainonreV smiS N 26401

acimatopagemainonreV .gnerpS N 36401

arolfidunainonreV .sseL N 46401

sisnetalpainonreV .sseL).gnerpS( N 56401

muiramurtsmuihtnaX .L S 66401

EAECANIMASLAB

anairellawsneitapmI .f.kooH S 76401

Tabela 1.  Continuação ...

Continua ...
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SEICÉPSE/SAILÍMAF SUTATS BDMS°N

EAECATSIC

esneilisarbmumehtnaileH .sreP).maL( N 86401

EAECANILEMMOC

atcereanilemmoC .L N 96401

EAECAREPYC

sirallipacsilytsobluB ekralC.B.C).L( N 17401

airorosxeraC htnuK N 27401

sutagerggasurepyC .ldnE).dlliW( N 57401

ealuzulsurepyC .bttoR).L( N 67401

sunaineyemsurepyC htnuK N 77401

sutarodosurepyC .L N 47401

suxelfersurepyC lhaV N 87401

anatnomsirahcoelE .tluhcS&.meoR)htnuK( N 18401

ailofiverbagnilliK .bttoR N 37401

atarodoagnilliK küK&.fttaM).noT( N 08401

asobmyrocaropsohcnyhR nottirB).L( N 38401

EAECAIBROHPUE

iollesaibrohpuE .ssioB)ekcraG&hcztolK( N 48401

EAECABAF

ataclafenemonyhcseA .CD).rioP( N 58401

snatitcinatsirceamahC .psbus.hcneoM).L( airalletap ybenraB&niwrI.S.H)dalloCxe.CD( N 68401

sneperatsirceamahC ybenraB&niwrI.S.H)legoV( N 78401

ailofidnutoratsirceamahC eneerG).sreP( N 88401

susserpedsuhtnamseD .dlliWxe.lpnoB&.bmuH N 09401

mutabrabmuidomseD .htneB).L( N 19401

mutaenucmuidomseD .nrA&.kooH N 29401

munacnimuidomseD .CD N 39401

anairalihairalatorC .htneB N 49401

esneobmeraucatamesoirE .vahcerA N 59401

auqilisitalaitcalaG .vseD N 69401

ailofirepsaarefogidnI .htneBxe.gnoB N 79401

mutartsorpmuilitporcaM .brU).htneB( N 89401

arepuapasomiM .htneB N 99401

acidupasomiM .L S 00501

Tabela 1.  Continuação ...
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SEICÉPSE/SAILÍMAF SUTATS BDMS°N

ailofilyrocaisohcnyhR .htneBxe.traM N 10501

apracoielsehtnasolytS legoV N 20501

sisnedivetnomsehtnasolytS legoV N 30501

asovrenitlumainroZ .lagicaB.M.NxetrakruB N 40501

EAECANAITNEG

elartsuaamgitsogyZ .besirG).ldtlhcS&.mahC( N 50501

EAECACIREPYH

esneilisarbmucirepyH ysiohC N 60501

mutannocmucirepyH .maL N 70501

EAECADIXOPYH

snebmucedsixopyH .L N 80501

EAECADIRI

arolfiimsocorcaimsocorC .rB.E.N)nerroMxeeniomeL( S 90501

allehclupaitrebreH teewS N 01501

mutanigavmuihcnirysiS .gnerpS N 11501

anairetsofaizemirT .mreyetS S 21501

EAECAIMAL

sepiverbsitpyH .tioP N 61501

silibatumsitpyH .qirB).hciR( N 31501

adillapaivlaS .htneB S 71501

asomecarairalletucS .sreP N 81501

iiseilligsyhcatS .htneB N 91501

EAECARHTYL

allyhpolacaehpuC .ldtlhcS&.mahC N 02501

atargniaehpuC .ldtlhcS&.mahC N 12501

asomecaraehpuC .gnerpS).f.L( N 22501

EAECAVLAM

sinummocainovaP .liH-.tS.A N 32501

ailofibmohradiS .L N 42501

EAECATAMOTSALEM

silicarganihcuobiT .ngoC).lpnoB( N 52501

Tabela 1.  Continuação ...
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SEICÉPSE/SAILÍMAF SUTATS BDMS°N

EAECAHTNAYNEM

acidnisediohpmyN eztnuK).L( N 62501

EAECARGANO

apracotpelaigiwduL araH.H).ttuN( N 72501

EAECAHCNABORO

ailofignolarenhcuB htnuK N 82501

.ldtlhcSsisnevraajellitsaC .mahC& N 92501

EAECADILAXO

sisneilisarbsilaxO .ddoL.G N 03501

azihrronocsilaxO .qcaJ N 23501

silibedsilaxO htnuK N 43501

ailofitalsilaxO htnuK S 33501

EAECANIGATNALP

amirregetniainolegnA .gnerpS N 83501

anaxetairaniL eleehcS S 93501

allenetainodraceM llenneP).ldtlhcS&.mahC( N 04501

silartsuaogatnalP .maL N 14501

sicludairapocS .L S 24501

sisnevraacinoreV .L S 34501

EAECAOP

sisnedivetnomsitsorgA seeNxe.gnerpS N 44501

sinrocibnogopordnA .L N 54501

silaretalnogopordnA seeN N 51501

suyhcatsocuelnogopordnA htnuK N 64501

atabujaditsirA retreH).vahcerA( N 74501

sivealaditsirA htnuK)seeN( N 84501

siniffasuponoxA esahC N 94501

susserpmocsuponoxA .vuaeB.P).wS( N 05501

sediorugalaolhcoirhtoB retreH).CD( N 15501

acehtolacazirB .kcaH).nirT( N 25501

ronimazirB .L S 35501

atatsirabusazirB .maL N 45501

ealoinuazirB .duetSxeseeN)seeN( N 55501

snecsevalfidirivsitsorgamalaC .duetS).rioP( N 65501

Tabela 1.  Continuação ...
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SEICÉPSE/SAILÍMAF SUTATS BDMS°N

atalesirolhC .vseD N 41501

anaollessihcaroleoC sumaC.A).kcaH( N 85501

murolubasmuiletnahciD kralC.A.C&dluoG).maL( N 47501

mutcerrusmuiletnahciD agaoluZ)agaoluZxeesahC( N 67501

snecsaloivairatigiD kniL S 95501

sisneihabsitsorgarE .tluhcSxe.darhcS N 36501

atsalcatacsitsorgarE arociN N 06501

iiseensitsorgarE .nirT N 16501

analpsitsorgarE seeN S 26501

allyhpocitsidsyhcatsuE seeN).gaL( N 46501

asutersyhcatsuE htnuK).gaL( N 56501

siluacixelpmaenhcanemyH seeN)egduR( N 76501

ardnaxehaisreeL .wS N 86501

murolfitlummuiloL .L S 96501

.ssuJanaivurepaloizuL .lemG.F.Jxe N 07501

murolfimotohcidmucinaP .xhciM N 17501

muilofivrapmucinaP .maL N 37501

sedionealohcirtmucinaP .duetS N 57501

mutagujnocmulapsaP suigreB.J.P N 77501

muraoneugmulapsaP .vahcerA N 87501

mulapsaP nottirB&gnoroMxeornuMmuidemretni N 92111

mutatonmulapsaP éggülF N 97501

mutalucinapmulapsaP .L N 08501

mulutacilpmulapsaP .xhciM N 72111

mullyhpylopmulapsaP seeN N 82111

iellivrumulapsaP .duetS N 03111

esnedivetnommuiteahcotpiP idoraP).gnerpS( N 13111

aunaaoP .L S 13501

areginalaoP seeN N 23111

sisnelihcnogopyloP .gliP)htnuK( N 43111

musollivmurahccaS .duetS N 53111

muyhcatsorcimmuiryhcazihcS .gnesoR).maHxe.vseD( N 63111

arolfivrapairateS neléugreK).rioP( N 73111

atesipluvairateS .tluhcS&.meoR).maL( N 83111

sediopitsmurtsahgroS hsaN)htnuK( N 93111

EAECALAGYLOP

anainatsirtaninnoM .liH-.tS.A S 04111

Tabela 1.  Continuação ...
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Tabela 1.  Conclusão.

SEICÉPSE/SAILÍMAF SUTATS BDMS°N

allyhponedaalagyloP .qoM&.liH-.tS.A N 14111

allyhpaalagyloP .nneB.W.A N 24111

silartsuaalagyloP .nneB.W.A N 34111

sisneilisarbalagyloP .L N 44111

ailofinigullomalagyloP .qoM&.liH-.tS.A N 54111

EAECANOGYLOP

mutanimucamunogyloP htnuK N 64111

sediorepipordyhmunogyloP .xhciM N 74111

mutatcnupmunogyloP toillE N 84111

EAECAIBUR

ataigitsafehtnailaG .besirG N 94111

mutrihmuilaG .maL N 15111

munaidrahcirmuilaG nekciH).nrA&.kooHxeseilliG( N 25111

sisneilisarbaidrahciR semoG N 35111

ayaopecocamrepS .liH-.tS.A N 45111

atallicitrevecocamrepS .L N 55111

iignimrawecocamrepS .muhcS.K N 65111

EAECANALOS

allyhporetehaohcarbilaC namsjiW).ntdneS( N 75111

munaciremamunaloS .lliM N 85111

muilofirbmysismunaloS .maL N 95111

EAECARENRUT

sisnetabuatateuqiriP obrA).brU( N 06111

EAECANEBREV

anaivurepairaludnalG llamS).L( N 16111

allehclupairaludnalG .cnorT).teewS( N 26111

sisnenneyacatehpratyhcatS lhaV).hciR( S 36111

sisneiranobanebreV .L N 46111

aidemretnianebreV .kooHxe.kooH&seilliG N 56111

silarotilanebreV htnuK N 66111

sisnedivetnomanebreV .gnerpS N 76111

adigiranebreV .gnerpS N 86611

EAECALOIV

sinummocsuhtnabyH .buaT).liH-.tS.A( N 96611
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Chave para as famílias ocorrentes no componente herbáceo do JB-UFSM

1. Filotaxia verticilada, alterna, rosulada ou não.
2. Folhas compostas.

3.Gineceu unicarpelar .......................................................... FABACEAE
3’.Gineceu pentacarpelar ............................................. OXALIDACEAE

2’.Folhas simples.
4. Folhas sésseis, com bainha.

5. Presença de lígula ...................................................... POACEAE
5’.Ausência de lígula.

6. Ovário ínfero.
7. Três estames; filotaxia alterna dística ............ IRIDACEAE
7’.Seis estames; filotaxia alterna espiralada..HYPOXIDACEAE

6’.Ovário súpero.
8. Flores aclamídeas, protegidas por brácteas...... CYPERACEAE
8’.Flores diclamídeas.

9. Flores homoclamídeas; plantas bulbosas...... ALLIACEAE
9’.Flores heteroclamídeas; plantas não bulbosas........................

                               ........................................................COMELLINACEAE
4’. Folhas pecioladas ou sésseis, sem bainha.

10. Presença de estípulas livres ou soldadas (ócrea).
11. Estípulas soldadas (ócrea).................... POLYGONACEAE
11’. Estípulas livres.

12. Presença de andróforo; estames não-rostrados......................
                        ........................................................................MALVACEAE

12’. Ausência de andróforo; estames rostrados......................
.................................................................VIOLACEAE

10’. Ausência de estípulas.
13. Filotaxia verticilada............................... POLYGALACEAE
13’. Filotaxia alterna.

14. Ovário ínfero.
15. Gineceu 4-5 carpelos..................... ONAGRACEAE
15’. Gineceu 2 carpelos.

16.Cálice modificado  em  pápus; 5 estames sinân-
teros;ovário unilocular................ASTERACEAE

16’. Cálice não modificado em pápus.; 5 estames li-
vres; ovário bicarpelar.
17.Folhas simples, inteiras ....... ARALIACEAE
17’. Folhas simples, sectadas ........ APIACEAE

14’. Ovário súpero.1
18. Flores dialipétalas.

19. Filotaxia alterna, rosulada.
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20. Folhas curvinérveas... PLANTAGINACEAE
20’. Folhas com nervação de outros tipos.

21. Estames 4, didínamos...ACANTHACEAE
21’. Estames 5........... MENYANTHACEAE

19’. Filotaxia alterna, não rosulada.
22. Flores actinomorfas; estames nume-

rosos......................................CISTACEAE
22’. Flores zigomorfas; estames 5-8.

23. Pétalas de cor branca a rosa; estames 8;
flor não calcarada..............................
..................................POLYGALACEAE

23’. Pétalas de cor rosa a vermelha; estames
5; flor calcarada ....BALSAMINACEAE

18’. Flores gamopétalas.
24. Lóculos do ovário pauciovulados ..........................

..............................................ACANTHACEAE
24’. Lóculos do ovário pluriovulados

25. Estames 2 ................PLANTAGINACEAE
25’. Estames 4-5.

26. Flores na axila de uma bráctea colorida,
pétalas vermelhas..........................
..........................OROBANCHACEAE

26’. Ausência de bráctea colorida, pétalas de
cor brancaou  magenta ..SOLANACEAE

1’. Filotaxia oposta.
27. Presença de estípulas interpeciolares ............................. RUBIACEAE
27’. Ausência de estípulas interpeciolares.

28. Flor epígina.......................................... MELASTOMATACEAE
28’. Flor hipógina.

29. Estilete ginobásico; corola bilabiada .............. LAMIACEAE
29’. Estilete terminal; corola de outros tipos.

30. Flores monoclamídeas, com peças do verticilo geralmen-
te escariosas............................. AMARANTHACEAE

30’. Flores diclamídeas, com peças do verticilo não
escariosas.
31. Flores dialipétalas.

32. Pétalas de cor branca a rosa, unguiculadas;
estames 10..............................LYTHRACEAE

32’. Pétalas de cor amarela, não unguiculadas; es-
tames numerosos..............HYPERICACEAE

31’. Flores gamopétalas.
33. Estames 5.
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34. Plantas com látex ............. APOCYNACEAE
34’. Plantas sem látex........... GENTIANACEAE

33’. Estames 4.
35. Flores axilares ................ ACANTHACEAE
35’. Flores terminais.

36. Plantas hemiparasitas, enegrecidas quan-
do secas............ OROBANCHACEAE

36’. Plantas não hemiparasitas, não
enegrecidas quando secas.

37. Flores tetrâmeras.........................
.....................PLANTAGINACEAE

37’. Flores pentâmeras.
38. Corola de tubo largo ou flor cal-

carada.....PLANTAGINACEAE
38’. Corola de tubo estreito..............

.....................VERBENACEAE
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